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II DOMINGO DO ADVENTO
Naquelle tempo, como João 

soubesse em seu cárcere das 
obras de \Ohr\sto, enviou-lhcs 
dous discípulos e fez-lho esta 
pergunta • (E s  tu o que ha 
de vir A ou esperamos outro ? 
E, ^respondeudo Jesus disse- 
lhes : Ide e contae a João, o 
que ouvistes |e [vistes- Os ce
gos vêem, os coxos andam, os 
leprosos são limpos, os sur
dos ouvem, os f mortos resus• 
citam, ós pobres são evange- 
lisados, e bemaventurado o que 
não se escandalizar em mim. 
E, como se retirassem, Jesus 
começou a entreter as tur

rem abalar, e assim exarou 
a regra que devem seguir os 
pregadores, confessores e de
mais superiores.

Cumpre-lhes conservar-se a- 
cima de todo interesse,«;de to
da a vista hnmana, e fou- 
vir só a vóz da consciência e 
do deyer.

Louvon também o Senhor 
a vida austera de Sáo João 
Baptista para nos encarecer 
a mortificação e a peniten
cia.
Porque disse o Senhor Je

sus que era João mais que o 
propheta 

Porque João tinha sido 
(annnnciado por outro prophe* 

bas a respeito de João. Que I ta (Malacüias), que a mais
foste ver $no desorío ? Uma ^enhu coube; de todos os pro-
canna *agitada pelo vento ? 
M*s que foste ver ? i Um ho
mem delicadamente vestido ? 
Mas, os que vestem roupas fi
nas vivem nos palacios dos 
reis. Mas que fostes ver ? Um 
propheta ? Sim, eu vos digo e 
mais que um propheta, por
que é este dè quem está es- 
cripto : Eis que eu envio meu 
Anjo adeante de ti para pre
parar o caminho.

REFLEXÕES 
Porque estava São João na 

cadeia ?
Por ter exprobrado a ;He- 

fo crime que commet*rodes 
tia vivendo com a mulher do

pro-
phetas só viu com seus o- 
lhos o Messias promettido. a- 
pontou-o com o dedo e o ba- 
ptizou.

Preparou João o caminho 
do Senhor, dispondo os ho
mens^ a recebel-o com ‘ a peni
tencia que lhos ensinava e cora 
tanto rigor praticava, coberto 
d’uma pelle de camello aper
tada por grosseiro cinto de oou- 
ro, aeu alimento era apenas ga
fanhotos e mel silvestre.

O SACERDOCIO

B em fazeja institu ição di- 
propno irmão, e pagou o ! viI1'i t o sacerdocio é uma as 
Santo com a vida o zelo que 
que mostrou, !(Math. c. v.)

Muitas vezes ó mãe de 
odio a verdade, nem por is
so devemos deixar de dizel-a, 
quando tal seja a nessa o- 
brigação; ainda que nos ex- 
pénha ás maiores de3graças. Can-

sociação destinada a conser
var á R elig ião  Cathulicá com  
todas as suas regras e ensi
namentos, assim ^como ella 
foi fundada por Jesus Chris* 
to, para à redem pção de tc- 
da a hum anidade. A rrostan-

Esta, fundada<?na égbca em 
que a corrupção da socieda* 
de rom ana havia ch e g a lo  ao 
auge, precisavr? de m inistros 
qne se irapusessem pela sna 
virtude.afrontandojcaso fo s 
se preciso, a própria morte.

No m eio de todos os v icios 
:|ue se podem [im aginar de 
uma m ultidão ociosa, que só 
pedia pão e prazer e se d e 
leitava com  os em bstes san
grentos,os sacerdotes, fu g in 
do dos [divertim entos m un
danos para se entregarem  á 
oração, deram  o mais bello 
exem plo de virtudo de que 
faz m enção a Jlistoria  M ui
tos de lies pagaram  com  a v i
da e2se seu âpêgo ás coasas 
divinas. Tentavam  os im pe
radores Rom anos suffocar no 
sangue dos seus sacerdotes a 
R e lig ião  'Jatholica.Tudo dG- 
balde : d ir-se-h ia  que [o san
gue de um sacerdote era se
m ente de christão.

O sacerdote espalha o bem 
na terra; leva a > paz d ^ lm a  
tanto ao palacio  dos ricos,co* 
m o á fch o u p a n a  do in fe liz  
m endigo,São os sacerdeíes, 
continuadores do9 apostolos. 
Seu chefe, o Papa, rapresen* 
ta JesusChristo na Terra. O 
nobre fim do

seria como^Jr oçar a bôa se- 
m ente om terra 'ru im  o sem 
culeivo; uenhutéi frueto |se 
obeteria, pois a semente,ain* 
da que bôa,não germ ina,°por 
falta de um terreno apropri
ado para isso. A ssim  | vemos 
que o Sacerdocio é uma in s
titu ição divina, uma classe 
previlegiada que labuta in 
cessantem ente n ’este mundo 
na grande Mésse do Senhor. 
E lle  a recom pensara g lor io - 
sam eute na Eternidade !

João Evangelista Bueno

A  CASTIDADE MASCOLINA
Conferência realisada no Ccn. 

gresso da Mocidade Catholica 
de São Paulo pelo Dr. Joa
quim Moreira da Fonseca. 

(Continuação)

te quem t quizer cs humanos ido  toda a sorte  de diffleuldrv 
favores, c o m o  Bilencio covar- ,
de com t lisonja vil, antes que- de8 ' tran sp on do  as barre iras
remos, nÓ3 Christãos, a honra 
e gloria suprema tdo martyrio, 
como São João g

Assim como ensinou o mes
mo Santo aos doas dlscipu- 
los que Ohristo lhe recambia
da, en<dna-nos tambem a quantos 

dermos quem é o Deus Ho- 
meoc, e .qual sua doutrina e 
seus preceitos.
Bemaventurados aquelles que 

em mim ss não escaandalizar 1

feitas pelos in im igos da Re 
lig ião, os seus m em brosfpro ‘ 
tegidos por D eus,trouxeram ’ 
na inctacta , atravéz ^de to 
das zs idades, ató aos nossos 
dias.Os sacerdotes têm a mis* 
são de aproxim ar as creatu- 
ras dc> seuCreadcr: bons pas* 
tores.eritam  que as enasove* 
lhas inexperientes se p rec i- ' 
pitam no abysm o da perd i
ção. Com o prova evidente 
qne o sacerdote ó uma divina 
institu ição, basta lem brar

Cansaram sempre, aos irr- 
pios, grande] escandalo os sof- 
frimentos, [humilhações, pai-
xjU» e morte de Nosso Se- 8e 0 geu9 m em bros, ao 
nhor Jesus Chnsto ; seiam pa- ^ , ,
ra nós outros tantos penho-* m ^no8 p or  u m ^ o m e n t o  du 
res do seu amor, e poderoso 
incentivo de amal-o cada vez 
mais.

Tantas perguntas fez o di
vino Mestre a respeito de 
João para ter occasião de 
louvar-lhe a firmeza, que nem 
»b cadeiás, nem t a morte pude-

vidasaem da R elig ião , já  a 
teriam  abandonado,tal a per* 
seguiçâo qne [têm soffrido 
em todos^ os tempos. Com o 
verdadeiros heróes portaram* 
se os sacerdotes nos primor* 
dios da R e lig ião  C atholica .

a salvação dos m ortaes por 
m eio da R elig ião  C atholica : 
os m inistros de Deus. to r 
na m-na engrandecida e têm 
por fiim  abrandar os costu 
mes da hum anidade, ex p u r
gar os corações humanos,re* 
condu zir almas para uo Se
nhor,

O celibato estabelecido pe
la Igreja , visa im pedir que 
cs seus m inistros constituam  
fam ilia, para m elhor pode* 
.rem desenvolver a grande 
mê9se de Jesus. Não bastava 
que Jesu sC h risto  derramas* 
se o seu b gue p iecioso  pa* 
ra redem pyão da humanida* 
de: eram indispensáveis mí* 
nistros.que fizessem conhe* 
cida a LSua .R e lig ião . Esses 
são os sacerdotes, classe a- 
bençoada cie Deus, inspirada 
pelo E spirito S arto . Si N os
so Senhor Jesus C hristo só- 
mente tivesse lançado as ba
ses do catholicism o sem dei- 
xár os seus apostolos com  o

MONSENHOR GIBERGUES 
Diz Mon3euhor Gibergue3, Bis

po de VaZence, “que [se apresen
tasse um caso excepcional, ne 
qual a castidade pudesse trazer 
algnminconvenient6paraa saude, 
esta virtude não diminuía o seu 
valor como lei divina. A patria 
tem o direito, em caso de guer
ra, de enviar um homenm, seja 
um marido ou talvez um jpae, 
ató a fronteira e de lhe pedir o 
sacrifício da vida. E Deus |não 
terá o direiZo, si Elle assim o 

6acerdocto è i julgar, em certos ,caso extrema
mente excepcionaes, ;de impor o 
sacrifício da energias e da ]pro- 
pria saude*',
LONGEVIDADE DOS CASTOS

Sobre a longevidade dos castos, 
as estatísticas falam de sobejo 
de um rmodo ^convincente. Ber- 
tillon, na França, apurou que a 
carreira sacerdotal occripava o 
primeiro logar sob o ponto de 
vista de longevidade.

Casper,deBerlim,chegou egual- 
mente á mesma conclusão e af- 
firma que os .padres catholicos 
são os que mais frequentemente! 
attigem aos setenta annos, ele
vando-se a sua proporção a 42 
por cento do3 sacerdotes.
A CASTIDADE E  A EUGENIA

N i França, era dous Çdecenios 
(1823-1K34) morreram 750 padres 
catholicos na diocese do t Parts. 
Det^es, sÓLU‘Lde 200 não chega 
ram p 60 nnos, 254 falleceram 
entre 60 e 70 annos, J149 alcan
çaram mais de 70 annos e 77 
viveram aeima de 80 annos.

Na laureada these do Dr- Ma
rio Alcantara de Vilhena sobre 
«A continência e seu facto euge- 
nico» este assumpto foi magis* 
tralmente tratado, j ficando de
monstrado á evidencia qne acas-

fim de preparar v. humanida* jtidade favorece a engenia, qua 
de para ^seguir a R e l ig iã o /ó  a sciencia que visa o aperfei

çoamento da raça { humana quer 
no ponto de^vista phyisico, quer 
mental

BESVANTAGEM DA IMPURRESA
Si o jovwii, não observar, as 

regras impostas pela ‘ virtude da 
castidade, depressa advirão as 
peiores conseqüências, surgindo 
as ruinas do espirito, da vonta
de, do [caracter, do coração, do 
corpo da saude, da felicidade 
pesoal, da familia, da futura es- 
posa^e da futura prole, da socie* 
dade e da Patria e mais do que 
tudo isto, perderá o direita á 
morada celeste por toda a eter
nidade. Estas são as terriveis des* 
vantagens da impureza, À mo
cidade deve sempre estar ^lem
brada da sentença do Ovidio : 
“ Principiis obsta, aero medicina 
paratur'*. Impade o m ^ fiesá® 0 
principio, porque depeis será 
tarde.

O joven após a primeira qué* 
da vae, geralmente, de precipí
cio em pricijricio, acaba perden
do o regpeito a si proprio, a hon* 
ra de sua familia, a clara com- 
prehensão do que é Jju9to, bello 
e bom, perde a fó invade-o o 
scepticismo e se torna incapaz 
de qualquer esforço maior.

E’, sem duvida, mais facii fu 
gir ás tentações contra a caBtida- 
de, que curar ôs seus máos re
sultados depois de peTdel-a.

Já S. Paulo escrevia aos co- 
rinthios: «O ho mem animalizado 
não entende aquellas cousas qua 
são do espirito de Deus, porque 
lhe parecem uma loucura>, as* 
ism como sentenciavam os Pro
vérbios : «O homem seguirá na 
velhice o caminho por onde en
veredar na mocidade».

COtfSEQUENCIÃS FUNESTAS BA 
IMPURESA

Esta |phrace desastrada <de 
que é precÍ30 gozar a mocidade* 
tem sido a desgraça de tantos 
jovens, que choram  -amargamen
te, os seus desvario3, mas então 
será tarde para afasíar as nefas
tas cousequer.rba.

O joven que se entrega ao 
vício da corrupção depressa vê o 
seu organismo minado, emma- 
grece* ^torna-se pallido, fadiga-se 
com facilidade, vê-se possuído de 
irresistível preguiça physica e 
irtellectual, esfalfa-o a insomnia, 
a memória se apaga, a attenção 
diminue, estiola-se a vontade, o 
nervosismo o consome, a timidez 
o retrae e o indifferentismo dei* 
le ee apodera.: Posso dár teste
munho que na minha clinica 
são freqüentes os geasos de neu- 
rasthenia. que têm cemo causa 
mais ou manos remota, uma vt- 
da viciada na adolenscencid.

CONEGO JOSE TIBÜ22CW
Escreve o Gonego José Tibhr- 

cio da Bahia: «Quantas intélligen 
cias amequinhadas, forças que* 
brantadas sob a escravidão da 
incontinencia I Ah ,! desruiu-ae 
impureza como o sôpro quente



do simum de&ecca as vicejantes 
folhagens nos 'oasis ! E ‘ aquella 
alma de artista, aquelle talento 
florido, perdeu-se para a sciencia, 
para as artes e para a patria, 
sob a acção destruidor a e ener- 
vante da concupicencia».

P A D R E  AN TO N IO  V IE IR A  
O Padre Antonio Vieira essim 

descreve o impudico : «Cégo pa
ra não vêr , o que lhe convém, 
surdo para não ouvir os dicta- 
mes da verdade; prodigo no pe
dir inseusivel no dever e inaa- 
ciavel no gastar sem conta, sem 
peso nem medida; com tanta pu
blicidade nos vicios como se fossem 
virtudes: sem reverencia deDeus. 
nem respeito do mundo, nem pe
jo de si mesmo, nos annos mai3 
qne da mocidade desbaratou a 
fazenda, a saude, a honra e a 
vida».

LACORDAIRE 
Lacordaire, com a sua bella 

linguagem, pinta nitidamente o 
rejrato do joven entregue ás pai
xões «Não tendes encontrado 
esses homens que, na flôr da e- 
dade, apmas distingaidos com os 
8ignaes de virilidade, trazendo já 
a decadencfa do tempo; que,Vle- 
generado antes mesmo de attin- 
girem o desenvolvimento com
pleto do sêr; a fronte cheia de 
precoces rugas, os olhos vagos e 
encovado3, os iabios incapazes de 
manifestar a bondade, ltrazendo 
debaixo de si umr existencia ca* 
duca ? Quem fez taes cadaveres? 
Quem maltratou esta creança ? 
Quem lhe tirou a frescura dos 
annos ? Foi o sentidj depravado, 
foi o santido abjecto».

POOOSOOO» para a Igreja do 
Rosário.

O remanescente, que deve ai- 
tiugir a 80ü-000$000, foi entre
gue ao sr, bispo diocesano, para 
fundar, manter e dirigir um 
Asyao Profissional Catholico p^ra 
meninas pobres, com a denomi
nação de Santa Anna,

A  familia da finada já fez en
trega do predio de sua residên
cia. oom todo que alli se encoD- 
trava, moveis, louças, object03 Je 
ornamentação, etc.

Anniveraarios
Frzem  pnnos.
H oje. o m enino Gerson 

filho do 8. M anoel 8 . C a
margo

Am anhã; a senhorinha 
Florinda M artiuelli,filha do to í. de João D oria .com  28

NOTICIÁRIO

«r. M anoel M artinelli; o sr. 
pharm aceutico P acifico  A l 
meida Sam paio; o er.adv.C. 
P. Sam paio Netto, e o Rev- 
mo. P. João da S ilva  C ou 
to, vigário de Salto.

A os annívers&riantes nos* 
sos parabéns.

annos, casada, saltensejM aria 
das Dôres Vaz, com  56 an 
nos,casada de S .A m aro ;A n ‘ 
gelo  Costta com  74 annos 
casado, italiano.D ia  23,Ma* 
riá Ignacia ,f,a  de &Francis- 
co A n ton io  O liveira, com  I 
dia de vida.D ia 24, Esther 
f.a de Rom ano R om agnolli. 
com  3 1\2 annos, ituana; 
Anna Guim arães M ello com  
84 anno3, viuva, ituana.D ia 
25, A n ion io  M artini, com  
84 annos, caeado, íta líauo; 
G itu lino R ocha, com  35 an- 
noe, casado do R io  das P e 
dras; A nton ia  de C am argo 
com  50 annos, casada de 
Cabreuva. Dia 28, Benedic*

O mais favoravel!
Eu abaixo assignado dr 

em  m edicina pela F a c u l-a 
dade dc R io  de Jan eirofetc 

A ttesto que em preguei o 
E lix ir  de N ogueira, Salsa, 
Caroba e G uayaco, prepa
rado pelo d istinto pharm a
ceu tico  João da S ilva  S il
veira. em caso de ulcera 
syph litica , dando e^te m e
dicam ento resultado o mais 
fa vora ve l— P elotas ’5-5-889.

Dr. Joaquim Rasgado 
ELIXIR  DE NOGUEIRA do

CALCEHINA
(Especifico da dentição)

A SAUDE DAS CRIANÇAS 
Ao vosso filhinho, já nasceu o 

primeiro dente ? Tem ella bom 
apetite ?.
£*E’ elle forte e corado ou ra- 
chitico e anêmico ?

Dorme bem durante a noite,ou 
chora em demasia ?

Os seus intestinos (funccionam 
regularmente ?

Dorme com a bocca aberta ? 
Constipa-se com frequencia ? 

Assusta-se quando dorme ?
Já lhe . deu CALCEHINA. o 

remedio que veio provar que
pharmaceutico e chimico João da os accideutes da primeira denti* 
Silva Silveira, vende*se em toda' 
as Pharmacíaa, Drogarias e ca
sas da Companhia e Sertões do 
Brasil, bem assim nas Republica 
SulJ Americanas.

mezes, ituano; A ntonia  f.a; 
dü João Venturas com  7 
dias.

' ~T~ I| l ihiÈniP
Fallecimento

De Jahú recebem os a in 
fausta notioia  do fa liecim en  
to do sr. Joaquim  Ferraz 
ds A lm eida Prado, a lli oc- 
corrido no dia 3 do correu -

Como se pratica a cari
dade

Falleceu em Campinas, a 9 de 
Novembro a exma. sra. d* Anna 
Pinto FreiTe,viuva do commenda- 
dor Jeronimo de Campos Freire.

A extincta deixeu seu testa
mento. que se encontrava em
mãos do sr. bispo diocesano, que
o apresentou ao juiz da 2.a va- l l4 N apoieão
ra, por mãos do sr. conego Cs- noel G aldino
car de Cliveira, acompanhado do

S. Casa
M ovim ento da Santa C a 

sa durante o m ez de N o - , te m os, confortado ae todos
03 sacramentos da Igreja .

Era casado em segunda 
núpcias com  a E xm a. Sra. 
D. A nna Candida Corrêa 
d ’A lm eida Prado, deixando 
os seguintes filhosíJoaquim  
B enedicto e Maria do Car* 
mo Ferraz de A lm eida P ra 
do. Do l .o  M atrim onio dei* 
xa os seguintes filhos, Dr. 
João e Am ador de A .P rado, 
já fallecidos e D. Lourdes 
A lm eida Pradc, casada com  
o sr. E loy  Alm eida P ra 

do, L ou ren ço A lm eida  Pra 
do e D. A nna t B landina P. 
L eite .

sr. Joeó Norberto Barreto, com a 
indicação do nome deste senhor, 
como pessoa de sue confiança, pa
ra inventariante dos bens deixa
dos pela finada, que devem ex
ceder de mil contos de réis.

Entre outros legados a parti
culares ha alguns destinados a 
casas de Caridade, Igrejas, bispa
dos, etc. como seguem:

25:000$000 ao Fispado deCam 
pinas, para funda uma escola pa. 
rochial com a nome «Commenda* 
dor Freire».

10:000$000 para o Dispensário 
episcopal de Campinas; 
4:000$000, á Confraria de S. V i
cente de Paulo;

4:000$00() para constucção de 
casas na Villa de São Vicente de 
Paulo.

5:000$000 para o Crpbanato 
S. Francisco e «Creche» Bentc 
Quirino;

5:000$000 para a Santa Casa 
de Mieericordia;

2:000$000, para o Asylo de In* 
validos;

3:000$000, para o Externato S. 
João,*

1:000$000, para a Sociedade 
Amiga dos Pobres

2:000$000, para o Apostolado 
da Oração da matriz de Santa 
Cruz;

l:000$000, para a Igreja de S* 
José da Villa Industrial:

1:000$000, para o Hospicio de 
Alienados do Arraial;

1:000$000, para a Rouparia 
Santa Izabel, da matriz de Santa 
Cruz;

mez
vem bro:

E xistiam  em tratam ento 
69 doentes sendo 36 homens 
e 33 mulheres.

Entraram  44 sendo 23 
homens e 21 mulheres.

Sahiram  curados 40 sen
do 20 hom ens e 20 m ulhe
res.

F alleceram  6 sendo 6 ho
mens.

F icaram  em tratam ento 
67 sendo 33 hom ens e 34 
mulheres.

Os fa llecidos são : Joeé
B asilio  de A raú jo, A n ton io  
3u en o,'D om in gos  Emanuel* 

M oreira, Ma- 
e P aulo Alt*

VENDE-SE
Vende*se um bom  e b6m 

conservado m oinho para fu 
bá e uma boa serra para 
searar lenha com  todos os 
pertences.

T udo em bom  estado.
Para ver e tratar com  

João D anid V ieira  no ba ir
ro do M atadouro.

ção das créanças 'não existem ?
Com o uso da CALCEHINA 

podem os nossos filhos possuir 
bellissimos dentes e se pode dis
pensar certas exigencias que a 
moderna hygiene impõe á ali
mentação das crianças, nas lo
calidades falhas de recursos 

A CALCEHINA é sempre util, 
em qualquer idade.

E’ um poderoso tonico ,para oa 
convalescentes.

A CALCEHINA evita a tu
berculose e infecções inteetinaes, 
e a appendicite. A CALCEHINA 
expelle os vermes inteatinaea e 
crêa um meio impropno á sua 
proliferação.
Vende-se em todas as pharma cia

m ane.
Pharm acia—  R eceitas a- 

viadas 400. j
Curativos—  Em hom ens] 

305, Em  m ulheres 204.
In jecçõee— Em  hom ens j 

190. Em  mulheres 159- 
D onativos— J3rs,LuÍ8 de 

Cam argo 1 sacco de café; 
A nton io Dias dos Santos, 
15 litros de feijão; L u iz  
Mendes doces para os doen 
tes. D .L eopolina  Cam argo 
2 frangos.

A . Exm a. Fam ília  enlue, 
tada apresentam os sentidos 
pezames.

Perda de caucão

Asylo
M ovim ento do mez de N o

vem bro:
E xistiam  65, sendo 18 h o 

mens e 47 mulheres. 
C ontinuam  os mesmos, 
Esm olas recebidas 

Dr. Braz B icudo diversos 
m edicam entos; Sr- L u iz A l 
m eida S ilveira  1 sacco de 
café; s r  José M oz 2 alque • 
re de feijão; U m  anonym o

Para os fins de direito de ‘ 
Jclaro ter perdido o. certifl* 

cadod9  caução deluzn .2886 
da Cia. Ituana F orça  e L u z 
de 22 de M arço de 1926 na 
im portância de Rs.3O$O0O 
que garantia o consum o do 
predio n. 8 da R ua Barão 
de Itabym .

Ignacio Xavier da Silveira

t
Joaquim Ferraz d’Almeida Prado

A  fam ilia M esquita Corrêa, profundam ente 
penalisada com  o fa llecim en to  do seu irm ão

JO A Q U IM  F E R R A Z  D ’A L M E ID A  P R A D O

convida aos seus parentes e pessõas da sua 
am izade aseistirem a missa que pelo descanso eterno 
da sua alma, será resada na igre ja  M atriz no dia 
10 do corrente ás 7 horas.

P o r  este acto de re lig ião  e caridade confessa-se 
agradecida .

Para os fins de direito, de ’ 
claro ter perdido o certifica 
do de caução de luz n I717J 
da Cia. Ituana F orça e L u z 
de 18 de Setem bro de 1924 
na im portância d e R s . 14$000 
que gantia o consum o do pre 
dio n.5 da Rua doM atadouro 

Creante Lui

Para fins de direito, d ecla 
ro ter perdido o certificado 
de caução de luz n. J451 da 
Cia.Ituana F orça  e L u z  de 
de 29 de Maio de 1924 na im

,Tr   __________ jportan cia  de Rs. 10$0OO que
Obituario 1 garantia o cousum o do pre-

N ov.D ia 21,1 fe lo tf .d e V ir - ‘ dio n.16 da P raça  R egen te  
g ilio  L opes. D ia  22, M a ria jjó .— Itü -2-12-929.

alqueire de feijão, Caixa 
de A ssistência E scolar 1 1{2 
k ilo  de pães; D. Anna G u i
marães 1 cadeira para doente

femeníi
HÜS91

Fraccieca MartinSjCom 51
í

Vittorio Moretti 1u C O C é l R A S



Precisa 
de um 

t o n i e o  ?
Use a Emulsão de 

Scott com toda a con
fiança, pois é uma 
combinação ideal de 
alimento e remedio, 
sem drogas nem al- 
cooL É o melhor forti- 
ficante para qualquer 
tempo. Ê rica de vi
taminas e outros va
liosos elementos nu
tritivos que robuste- 
cem o organismo de
pauperado. Nutre e 
fortalece. Sem substi
tuto.

Tome a

Emulsão 
de Scott

BANCO D E  Y T S J
Directores:

CAPITAL Fs. 1 .000:0 0 0 $ 0 0 0
Fundo de Reserva 1 8 0 :0 0 0 $ 0 0 0

P residente :A lberto  de A lm eida  G om es— V ice-P residente : Joao da Fonseca Bicudo

— SecretarioJoaqu im  G alvão F . P a ch e co — G e re n te : L u iz  G on zaga  B icu d o. 

Balancete realisado em 3 0  de Novembro de 1929

ACTIVO PASSIVO

Capital a realizar :
Titulos Descontados :
Efíeitos a Receber por conta de Terceiros 
Empréstimos em Conta Corrente :
Titulos e jmmoveis pertencentes ao Banco ; 
Valores Caucionados ; : :
Acções em Caução: : : :
Correspondentes

Saldo a disposição deste Banco 
CAIXA
Em moeda corrente, em deposito no Banco 

do Brasil e outros Bancos : :
Diversas contas

206:000$000 
1.084:049$ 901 

508:627*980 
133:907*969 
251:498*800 
220:000*000 
80:000^000

193:662*889

348:172*980
57:898*310

3.083:818*829

CAPITAL - : :
Fundo de Reserva : .
Lucros e Perdas : :

DEPOSITOS: 
em contas correntes com juros 
» » » limitadas ?
a prazo fixo : :

Credores por letras á cobrança 
Garantias diversas 
Ordens de pagamentos^a effectuar 
Diversas contas* •

416:179*849
91:689*620

477:058*700

1.000:000*000
180:000*000

3:072*880

984:928*169
5o8:627$980
300:000*000

600*000
106:590*300

3.083:818*829

S, E. ou O.
Y tú , 5 de D ezem bro de 1929 

a) A L B E R T O  D E  A L M E ID A  G O M E S—  D irector-P resideD te
a)JO A Q U IM  G A L V Ã O  F . P A C H E C O — L irector-S ecretario  P A U L O  M A C H A D O — Contador

Pensão Camargo
D E

Marcolino Cardoso de Ca
margo

1 Absolutam ente Fam iliar 
P rópria  para as Fam ílias 
que vêm  do in terior e para 
os filhos destas que estu
dam  em S. P au lo— P roxim o 
a E scola  de P harm acia  e ao 
L y ceu  S. Coraçíto de Jesus 
O ptim os quartos — preço&ra 
zoaveis, Gosinha brasile ira . 
6 m inntos das estações do 
L u z  e Sorocabana, e 10 da 

centro da cidade
Bonds (Camarões)—BO M  RE  

TIRO (via José Paulino) e BOM  
RETIRO (via Tiradentes).

Rua Tres Riost 30—S. PAULO  
aria 1o$ooo

&  ESPALHAREI i
%  p o n  t o d a  a  p m r &  i I

P L A N O  M U T U E N S E

Autorisado e fiscalisado pelo Governo Federal 
Rua Barão de Itapeteningay lQ —Sala 615—

f  CONTRA QUALQUER DOR 1
UNIMENT0 GAÚCifOj.

I I  N A S  a Ô A S  P H A R M A e iA S .\&

Art. l.o —Fica creada uma série de sorteios, que se 
denomira «PLANO MUTUENSE».

§  l.o— Esta série! distribuirá semanalmente prêmios 
em mercadorias do seu commercio no valor total de VIN
TE CONTOS DE Rb.(20:000*) uma vez completo o nume
ro de prestamistas quites, distribuidas da seguinte manei
ra : l.o prernio j caberá mercadorias no valor de 15:000*000 
(quinze eontos vde réis): ao 2.o premio caberá mercadorias 
no valor de 3:000*000) trea contos de réis) e ao 3.0 pre
mio mercadorias no valor de 2.000*000 (doiò contos de rs.

§  2.0— Ficará esta série constituida de quarenta mil 
associados (40,000) de j qualquer idade,sexo. profissão e na
cionalidade, em qualquer estado de saúde, que mediante 
proposta assignada requerem iascripção na séde social,ou 
por intermedio de agentes, devidamente autorisados.

§ 3.0—Cada socio terá direito a uma caderneta,que 
concorrerá com dois (2) números, podendo UM SO' socio 
fazer tantas inscripções, qnantas queira.

Art. 2.0—Realísar-se-ão J ■ os sorteios semanalmente 
nas segundas-feiras pelaLoteria da CapitalFederal,compos* 
ta de oitenta mil bilhetes, será o sorteio transferido para o 
dia immediatu em qu ella venha a correr com este numero.

Art. 3.0—O socio é obrigado a pagar previamente 
a joia de dois mil réis (2*000) e uai mil róis (1*000) se
manalmente para cada soateio, devendo estes pagamentos 
serem effectuados nas agencias até anteveepera da extrac* 
ção e na séde até ás 12 horas da vespera da respectiva 
©xtracção.

Carta Petente 80—Filial em S,Pauio 
P h w e é — 2204—MatrizR}o deJaneiro

Art- 4.o—Si e socio da caderneta premiada não es“ 
tiver quite, ou si a respectiva caderneta não tiver 8Ído 
vendida, será o premio correspondente entregue á cader
neta cujo final seja igual ao do numero premiado e a q ue 
mais se approximar deste Numero e na proporção do Art, 
l.o § 1 d’estfe Plano.

Art. 5.o Seja qual for o numero de socios quites se
rão os sorteios regularmente realisados semanalmente,sen* 
do entretanto o valor dos prêmios respectivos proporcio
nal a este numero.

Art. 6,o— Os direitos do& prestamittas só poderão ser 
declarados caducos pelo estabelecimento e em beneficio des 
te depois da falta de pagamento de tres (3) prestações buc- 
eessivas. Art. l,o Decreto Federal.

Art. 7.0—Reservar-se-á de cada sorteio a importân
cia de dez porcento (10 o\o) a favor doJFUNDOdeREEM- 
BOLSO,depois de deduzidas as despezas sociaes relativas 
aos sorteios, não podendo as importâncias n'elle depoaita* 
das serem em hypothese alguma levantadas para outro'fim 
que não seja o do paragrapho uuico deste art. sendo es
tes levantamentos visados pela a utoridade fiseal eompeteute

PARAGRAPHO UNICO—AS IMPORTÂNCIAS
CITADAS SERÃO DEPOSITADAS NO BANCO DO 
BRASIL, SENDO O FUNDO DISTRIBUÍDO ENTRE 
OS SOCIOS, QUE NO FIM DE CINCO (5) ANNOS 
NÃO FOREM CONTEMPLADOS NOS SORTEIOS, de
pois de completa a serie e cujas cadernetas estiverem 
pagas até o fim do dita prazo,— Agente autorisado ue 
ta cidade— León Averbach, Rua Paula Souza 26.

TIJOLOS M E N D f l
João Prado tem  

em stock cento e 
cincoenta mil ti 
jolos e duas mil 
telhas.

Vendo tambem qua- 
enta mil telhas usadas.

é

i í  V in h o  C r e õ s o t a d o  1 |j
| gg». d o  phftfiíL-chlm . - «3 1

!
u

JO Â O  D A  SU V A
SILVEIRA

Poderoso TobIcô 
e Fortíficanta
«UCoãtAMl ÚÍL*
rurtL

Gà LA &3S&&*
imm ■ ii —> Mwiaa-ffTKUBt».

CASA AVERBACH
A Popular CASA AVEBACH continua a vender por 
precos e condições vatajosissima3 os seus moveis em de 
versos estylos, cammas de ferro simples e esmaltados- ^  
cammas PATENTE legitimas de embuia para creançe 
solteiro e casal, mobilia de vime, 6stoufadas em couro o 
panno couro, chapéos, calçados, roupas feitas, fazendas* 
colchões de algodão, crina, lã ou de legitimo capim 
membéca, almofadas, travesseiaos, manteaux para se
nhora, capas para homens, etc.

Colchões eob medieas e fazendas ascolhida,
Caprichosa confecção— Lotes de legitimo linho Belga— 

optimas condições 
y r u — Rua do Commercio, d. 74—Telp. 12.
SALTO—Rua 7 de Setembro, n.79—Telp. 8.
S. BOQUE—Rua 15 de Novembro, 14—Telp. 109.

iSiiflSSJIifiSEyiRílgSía BfflESi

STK ffiSm EnjnSM otJlt)

T J O A O  M A R T I N I t
Architecto constructor

Com  diplom a registrado

R E S ID E N C IA  E  E S C R IP T O R IO  R U S A N T À  
R IT IA , N 37— T el 262— Y T U ’

LenbadoraN.Senhora da Cândeiaria
D E P O SIT O  D E  LENHA E CARVAO 

R ua do P ira h y  N .17 A — (P erto  do M ercado)T el. 73
ntrege-se a d om ic ilio  MANOEL AJjAUCON



D E B IL ID A D E  
G E R A L  

C on va lescen tes 
C reanças F racas 

O in egu a lave l t o 
n ico

-lodolino-
restabelece, dá vigor, 

appefcite e saude.

Ags.gs.S.P:C.L. -Quei
roz S.Pa ulo.F abr í caD • 
tes:Heizelmann,-&Cia. 

Rio de Janeiro

ffe cabeça, ouvidos, ]
dentes, nterina, nevralgias, 

re s fria d o s^  g rip p e . enxaque- 

cas, etc.

G U A R A I N A
( C o m p r i m i d o s  c o m

B A SE '  DA GUARAN1N A 

D O  O U A R A N Á )

C ura ou  allivia cm  
m inutos e é  ton ico  
d o  cora çã o , a o  c o n 
trario d o s  sim ilares 
que sâo d epressivos.
—  V ende*sc em  erv 
v e lop p es  ou  tu b o s ,^

LABORATORIO NUTROTHERA- 
P IC O  D  R. R A U L  LE ITE  &  C . - R IO  5

:Dr-Manoel Maria Bueno
A dvoga  no cv il, com m ercia l, red igo os. 
cripturas, do venda e ecorapra, dehypothecas 
de parceria agrícola, de empretadas e de 
outros contractos e encarrega, de outros 

n eocios con cern en es â a d v oca cia

Rua d© Santa R ita, 81 c  | YTU*

Escriptorio Technico
DE CONTSUCÇAO

C. RÜGG1BR1

••••••••

ri

rchi-a^to ragntral)  m  h ^ - o í
nta-ocoject^i—Prij93t;n datalhadog-Orçamantos completo 

ExecuçSo de obras por empreitada e administração s 
Habitações de luxo e economicas— ConstrucçSo com ci

mento armado

Rua 7  de Setembro \.A—  Telephone 2 2 3

A ESCOLA RElIINGTOíí
Escola Pratica de Com- 

mercío
m aptem  curso de D a cty lo - 
grãphia, C on tab ilidade,cor
respondência, cslligraph ia .

'ca lcu lo  com m ercial. 
D A C T Y L O G R A P E IA ?  E s
cola  R em ington , form a da- 
cty lograph ia -cop istas com 
petentes em 3 a 4 mezes 
MATRICULA EM QUALQUER 

EPOCA
Processo de ensino idêntico ao 
das escolas congeneres do Rio e 
de S. Paulo: Diplomas fornecidos 
pela «Caga Pratt» e garantidos 
em todo o Brasil. Curso Annexo 
de dactylographog-corresponden

tes.
Contabilidade, D acty logra - 
phia, A ulas noturnas das 6 

èu 9 1[2 horas 
A ceitan rse  alum nos de am - 

bos 08 sexo#s.
Para mais in form ações, di 
r i ja m s e  a eéde da Escol" 

a Barão de Itahym ,

ELIXIR DE NOGUEIRA
Empregado
com successo 
nas seguintes 
moléstias:

S e i  dores r k B U iit iu s

$ maá* »n»rim
8KAHDE

U nuitu/kcnma»
„ I OUW2C& c

á&Q cti vmm 5*jca»a»rroa ao
D€ HQ&JBS&

Depurand® e Tonificando

O SANGUE COM o

TAYUYÁ
-  DE -

S JOÃO DA BARRA
m TEREiS SEMPRE c

SÃÜDE e  bem estai

Vinho Crecsotado
d o  pha^iru-chlin.

JO A O  D A  SILVA  
SILVEIRA 

Poderoso Tonico 
e Fortificant®
?SEDpreff»do «
•uoceeao s *  I

ascocwmTcs^aa
DB U> C t a > S M

c

; Prol. J. FERREIRA I
—  C irurgião D entista e Stom atologista  — 

C L IN IC A  D IU R N A  E N O C T U R N A  
E xecutam -se trabalhos dentários pelo« processos 

mais modernos e aperfeiçoados.
f a c i l i t a m -s e  o s  P a g a m e n t o s
Serviço rapido— Preços modicos

c per ações sem dôr
Rua da Q u itanda  n* 2 3

*•Eqüina da R ua  Santã  R itar j  u u í u w  « W.     UJ

z è r í W  eu ^  üuEfljesenstnasRseflseffip^eflfl

Crianças fracas ou rachitica^
i% magras, anêmicas, pallidâs* 

lymphaticas. etc.

Tonico Infantil
( Sem atcoof, concen• 
trado e vitaminosoJ\

P o d e r o s o  reconsti* 
tuinte iod a d o  e un ico  
n o  g en ero  - lodo-tani* 
co  - g ly cero  • arrheno • 
p h osp h o-ea lc io -n u cleo  
vitam inoso.

T oda  criança fraca 
ou  pallida d eve  tõm ar 
a lguns v id ros , efíica? 
c  de op tim o  paladar

LA BO RA TO RIO  N U T R O T H B J^ * 

PICO OR RAUL LE IT E & C  RIO

PENlONfl-TO CflTHOLICO DE MOÇOS
 Rua Epítacio Pessôa, N 3 1 -------

H ospedagem  e con forto  a m oços ca th o liccs  de S P au i. 
do in to  ier e de qualquer outro estado da U nião.

LenhadoraN,Senhora da Cãndeiaria
D E P O SIT O  D E  LENHA E CARVAO 

R ua do P irah y  N .17 A — (P erto  do M ercado)T el. 73 
ntrege-se a d om ic ílio  M A N O E L  A L A R C O N


